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CONSELHO PLENO


1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Profa. Dra. Patrícia Helena de Souza, Diretora da FOFEB - Faculdade de Odontologia de Barretos e Presidente da Fundação Educacional de Barretos, solicitou ao CEE, pelo Ofício 68/2000, a renovação de reconhecimento do Curso de Odontologia de Barretos, atendendo aos dispositivos das Deliberações CEE n°s 4/98 e 5/99, revogadas pela Deliberação CEE nº 07/2000, bem como ofício circular da CES 01/2000.

Foi designado para elaborar o parecer técnico, especialista Prof. Dr. Antonio Luiz Zanetti, pela Portaria CEE-GP de 28/08/2001, publicado no DOE em 29/05/2001, p. 12.

1.2 APRECIAÇÃO

A Faculdade de Odontologia de Barretos (FOFEB) é mantida pela Fundação Educacional de Barretos (FEB).

A FEB foi criada pela Lei Municipal n° 1.032, de 25/08/64.

A FOFEB foi autorizada a funcionar pelo Parecer CEE n° 0651/84, publicado no DOE de 16/05/84, p. 12, e pelo Decreto Estadual n° 89.709, de 25/05/84, publicado no DOU de 28/05/84, pág. 7.540. Foi reconhecida pela Portaria Ministerial n° 465, de 30/08/88, publicada no DOU de 01/09/88.

No Processo CEE nº 14/99 - relatório de avaliação institucional e análise das condições de oferta de cursos da FEB - o Cons. Dárcio José Novo relatou que a Instituição interessada "demonstra que assimilou adequadamente as ponderações postas no Parecer de fls. 101/104, demonstrando que tem interesse em eliminar as deficiências apontadas pelos especialistas que visitaram suas instalações".

O eminente Conselheiro aponta ainda  no seu Parecer que as "deficiências apontadas deverão estar totalmente sanadas até a próxima visita de Especialistas, que deverá ocorrer no ano 2.000".

"Deficiências apontadas:

a) dedicação e Regime de Trabalho dos Professores - ampliar o quadro de professores com dedicação integral;

b) Projeto Pedagógico - implementar o Projeto existente, possibilitando sua realização;

c) Biblioteca - ampliar, com urgência, as possibilidades da Biblioteca;

d) Laboratórios de Computação - implementar a ampliação dos Laboratórios de Física, Eletrônica, Engenharia Civil e Química;

e) Corpo Discente - estabelecer critérios para que os alunos de todos os cursos sejam igualmente recepcionados pela direção com relação às suas necessidades e em especial quanto ao egresso;

f) Auto-Avaliação - implementar critérios que possibilitem ampla avaliação da instituição como um todo; e

g) Pesquisa e Extensão - conceber projeto adequado para o desenvolvimento da pesquisa e extensão com o envolvimento dos professores e alunos".

Em 16/10/2000, Ofício A.T. n° 104/2000 referente ao presente processo, a Assistencia Técnica solicita da Instituição em epígrafe o envio do respectivo Projeto Pedagógico. Em atendimento, a Profa. Marisa Cândida Regalo, Vice-Diretora da FOFEB, encaminha a solicitação da A.T. do CEE em 16/11/2.000, constando nos autos em fls 32 a 62 e anexos 1, 2, 3, 4 e 5, fls 63 a 335; anexo 1 - Programa de Reciclagem de Atividades Acadêmicas da FOFEB (fls. 64 a 68); anexo 2 - Plano de Ensino (fls. 69 a 190); anexo 3 - Comissão de Biossegurança (fls. 191 a 216); anexo 4 - Biblioteca (fls. 217 a 272; anexo 5 - Regimento Interno (fls. 273 a 330, com inclusão do anexo I, fls. 321 a 335, que trata do curso e do currículo nas quatro séries).

Em 26/03/2002, a Consª Marília Ancona-Lopez, em diligência, solicita da Instituição em pauta o quadro de professores que atuam no curso, acompanhado de titulação máxima e local de obtenção, bem como comprovantes das titulações de Mestre e Doutor. A Diretora atual da FOFEB, Profa. Dra. Juliemy Aparecida de Camargo Scuoteguazza, envia as solicitações à eminente Conselheira, anexado nos autos às fls. 358 a 461, volume II.

DO CURSO

O Curso de Odontologia é oferecido em período integral em 04 anos, regime seriado, com carga horária de 4.896 horas (1224 horas em casa série), conforme Anexo I (fl. 15), sendo 1.292 horas das Disciplinas Obrigatórias, 204 horas das Disciplinas Complementares e 3.400 horas das Disciplinas Obrigatórias Profissionalizantes.

No presente processo, há matriculados 325 alunos, nas quatro séries, sendo que são oferecidas 80 vagas iniciais aos candidatos, período diurno integral para a 1ª série.

Além das atividades pedagógicas, há prestação de serviços odontológicos para a comunidade, por meio de duas clínicas odontológicas, beneficiando todas as faixas etárias nas áreas de odontologia restauradora, protética, estética, diagnóstico bucal e cirurgia, periodontia, endodontia e ortodontia. No ano de 1999, foram beneficiados com esse atendimento 22.478 pacientes de 40 cidades da região de Barretos.

Participação em Feiras, Atividades Científicas e Projetos Especiais fazem parte das atividades complementares dos alunos da FOFEB.

DOS DOCENTES

Em 2.000, havia 69 docentes relacionados nos autos, com a devida titulação, assim distribuídos.

Doutorado
14 (sendo 6 livre-docentes)
Tempo integral
4

Mestrado
34
Tempo parcial

(+ de 20 horas)
10

Especialistas
20
Horista

(10 - 20 horas)
38

Graduados
01
Horista

(0 - 10 horas)
17

Portanto, 70% dos docentes têm titulação de Mestrado e Doutorado, conforme exigências da L.D.B  (fls 08 e 09).

Houve, de 1998 para 2000, aumento do quadro de titular dos docentes e das horas trabalhadas no respectivo regime de trabalho, sendo, atualmente, 52 professores acima das 10 horas de trabalho semanal.

DA BIBLIOTECA

Até julho de 2000, a biblioteca contava com um acervo de 22.686 volumes de livros e 91 periódicos “principais” – revistas científicas e jornais, de diferentes instituições nacionais e estrangeiras.

A biblioteca é coordenada por uma bibliotecária e sob seu comando estão quatro funcionários treinados para a realização do serviço técnico e atendimento dos usuários. No orçamento anual destinam-se verbas para aquisição de exemplares de livros e periódicos, solicitados pelos docentes de diversas disciplinas, para compor e atualizar as referências bibliográficas.

O espaço físico para área do acervo é de 145m² sendo que a área de estudo é de 74,46m². Em junho de 2000, houve 951 consultas e 480 empréstimos (fl. 22).

DO PROJETO PEDAGÓGICO

Às fls 33 a 62 consta o Projeto Pedagógico da FOFEB. Ao examiná-lo e  às suas atividades complementares, percebe-se um projeto coerente, adequado, articulado e direcionado para os objetivos elencados quanto a formação do profissional graduando da Odontologia num perfil “profissional generalista, com sólida formação técnico-científica, humanista e ética, orientado para a promoção da saúde, com ênfase na prevenção de doenças bucais prevalentes” (fl 41).

Ao analisar a avaliação desenvolvida pela FOFEB, nota-se a preocupação com as atuais diretrizes curriculares, uma vez que a cada final de bimestre, há uma prova interdisciplinar nas três primeiras séries do curso, nos moldes dos Exames Nacionais de Cursos do MEC. Os resultados dessas avaliações têm reflexos sobre as notas bimestrais de todas as disciplinas.

Na última série, há um trabalho específico de revisão de conteúdo e habilitação no sentido de uma adequada preparação para a realização do Exame Nacional de Cursos (Provão).

Anualmente, todas as disciplinas que fazem parte do currículo são avaliadas internamente, por meio de um questionário, dentro das seguintes opções: 70% a 100% de aprovação = bom; de 40 a 70%= regular; abaixo de 40% ruim, como parte das exigências da Comissão do Exame Nacional de Cursos do MEC (cópia dos questionário nos autos às fls 22 a 25).

Ao consultar o site do MEC, verificamos, em relação ao Exame Nacional de Cursos (Provão do MEC), os conceitos abaixo da FOFEB; que demonstram a evolução e adequação do atual Projeto Pedagógico:

1997 – conceito D

1998 – conceito D

1999 – conceito D

2000 - conceito C

2001 – conceito A

DOS LABORATÓRIOS

As instalações são adequadas para os laboratórios, necessitando, segundo o especialista, de alguns reparos no que “diz respeito ao acabamento de alguns laboratórios, mas, somente no aspecto físico”. “No conjunto encontramos, como já dissemos, uma boa Faculdade de Odontologia interessada na evolução e aperfeiçoamento contínuo do curso”

Há laboratórios Pré-clínicos –01,02,03, Biotério, 2 (duas) Clínicas Odontológicas.

Raio X – totalmente remodelado, atendendo às exigências da Comissão de Avaliação do MEC no ano de 1998.

Segundo o especialista “A instituição se encontra apta a ensinar e praticar uma odontologia moderna, embasada em rígidos conceitos científicos, com uma estrutura física perfeitamente adequada às suas pretensões”.

Os dados expostos no processo permitem a renovação de reconhecimento por 05 anos da Faculdade de Odontologia de Barretos, recomendando que os esforços continuem para uma adequação física (espaço físico maior) da biblioteca e reparos em alguns laboratórios, conforme opinião do especialista. Recomendamos, ainda, que a FOFEB inclua no processo as informações do Exame Nacional de Cursos.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Odontologia da Faculdade de Odontologia de Barretos (FOFEB), mantida pela Fundação Educacional de Barretos, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 09 de outubro de 2002.

Cons. Volmer Áureo Pianca

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de outubro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses 

                                     Vice-Presidente no exercício da Presidênciada CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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